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FENAQUITA (phenakite) – Mineral do Grupo dos Nesossilicatos. Be2SiO4. Do grego fenakis (enganoso), por sua 
semelhança com o quartzo, na variedade incolor. (sin. fenacita). 
 

Cristalografia: Trigonal, classe romboédrica ( ). Grupo espacial e malha unitária: R , ao = 12,472Å, co = 8,252Å, Z = 
18. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais da fenaquita em difratograma de raios X (modificado de Zachariasen, 1971). 

 

Estrutura: simplificadamente a estrutura da fenaquita pode ser entendida como átomos de Si em coordenação 4 
(tetraedros SiO4) unidos a átomos de Be em coordenação 4 (tetraedros de BeO4). 
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Figura 2 - estrutura da fenaquita. (modificado de Downs & Gibbs, 1987; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Phenakite.jpx#.WFHOaOSQyUk). 

 

Hábito: normalmente forma agregados radiais, colunares, granulares, ocasionalmente aciculares. Os cristais são 
romboédricos, tabulares a prismáticos curtos (forma comum prisma {11 0} com romboedros {10 1} e {13 1}), menos 
comum prismáticos longos a aciculares. Geminação: de penetração. 

 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem, uma direção de clivagem distinta {11 0} e uma imperfeita {10 1}; 
fratura: conchoidal; quebradiço; Dureza: 7,5-8; densidade relativa: 2,93-3 g/cm3; catodoluminescência azul brilhante. 
Transparente a translúcido; incolor, branco, amarelo-claro, marrom ou vermelho-rosado, pode ser mosqueado, a cor 
rosa a vermelha pode desaparecer se houver exposição prolongada a luz solar; cor do traço: branco; brilho: vítreo. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor em seção delgada. Relevo: moderado positivo, n > bálsamo ( = 1,645-1,670,  = 

1,650-1,656). Pleocroísmo: pode ser levemente pleocróico em seção espessa, E = incolor, O = amarelo. Uniaxial (+).  
= 0,005-0,016. 
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Figura 3 – cristais de fenaquita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

 

 
 

Figura 4 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B) lâmina de pó de cristais de fenaquita. N.D. nicóis descruzados. 
N.C. nicóis cruzados. 
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Figura 5 – A) orientação ótica de cristal de fenaquita. B) carta de cores mostrando o intervalo das cores de 

interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de fenaquita com espessura de 0,03 mm. exo: 
eixo ótico. 

 

Composição química: Silicato de berílio. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é 
calculado na base para 4 (O). (1) Be2SiO4. (2) Fenaquita (Montes Urais, Rússia). (2) análise compilada de 
http://handbookofmineralogy.org/pdfs/phenakite.pdf. 
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 (1) (2) 

SiO2 54,57 52,92 

Al2O3  tr. 

BeO 45,43 45,82 

MgO  0,13 

CaO  0,20 

Na2O  0,63 

K2O  0,26 

LOI  0,21 

Total 100 100,17 

 

Propriedades diagnósticas: hábito cristalino e dureza elevada (risca o quartzo). É semelhante ao quartzo, porém ele 
é extremamente frio ao tato. Escala de fusibilidade (von Kobell): 7 (infusível). É insolúvel em ácidos. Petrograficamente 
distingue-se do quartzo por apresentar relevo maior. 

 

Gênese: mineral encontrado em pegmatitos graníticos, veios pneumatolitícos e hidrotermais de alta temperatura, 
greisens e em algumas rochas metamórficas. 

 

Associação mineral: ocorre associado a berilo, crisoberilo, apatita, quartzo, amazonita, fluorita, topázio, muscovita, 
etc. 

 

Ocorrências: no Brasil excepcionais cristais ocorrem em Minas Gerais em São Gabriel de Piracicaba (50 km a L de 
Belo Horizonte) em pegmatito em associação com amazonita, e em Catuqi; na Bahia na mina Socotó, NW de Salvador 
e em outras localidades. 

 

Usos: as variedades belas são usadas como gema e quando em quantidade, é explorado para a obtenção de Be. 
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